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Ma urn semestre está começando corn todas as suas obrigacôes e deveres. Entretanto a universidade
muito oferece a ser aproveitado. 0 inverno está passando, o Cepeusp está al, logo as suas piscinas estaräo
novamente abertas(setembro), possibilitando assim que todas as muiheres da ECA corram atrás de vocês. Para
as (poucas) muiheres da POLl, sempre tern algum (argh!) homem da Ed. FIsica. Aproveite o que a USP dá de
graca para voce.

Durante o semestre passado a diretoria de comunicação enfrentou algumas dificuldades no aspecto
operacional, como computadores e sua reforma gráfica que estAo a principio resolvidas.(espero que nAo seja

corno o motor do Barrichelo)
Peço desculpas pela demora deste Politreco, rnas creio que eLe será do scu agrado. Temos vànas

matérias interessantes, como a história do primeiro computador brasileiro(Poli-Crônicas), sobre a SAP095,

uma opiniao muito polémica sobre cinema, a já tradicional secão Poetécnicos.. Além de tudo isso, pela

primeira vez na lingua portuguesa(ora pois), o Politreco, numa associacão corn o pepino's institute
orguihosamente inicia a publicacão em fasciculos do Manual da H.O.M.E.M.

Neste semestre tentaremos mais uma vez reestabelecer a periodicidade do Politreco e para isso
precisaremos da ajuda de voces, enviando matérias e participando do jornai. A fim de ajudã-los nesta tarefa, será
colocada uma caixa na vivência(Sala 16) para que vocés coloquem as suas matérias para serem publicadas.
Entretanto ' preferivel recebé-las em disquete. Para tanto vocés podern pedir para que urn diretor presente na
sala 15 copie seu texto no computador do grêmio ou deixar urn disquete corn nome, NUSP e curso na caixa.

Ouvi algumas histórias a respeito de matérias enviadas e nAo publicadas. A todos envolvidos peço
desculpas como editor e esclareco que estas não foram publicadas ou por extravio, ou pelo seu teor conter
aspectos delicados logo após a nossa suspensão( Para quem no sabe ambos os editores foram suspenso por 15
dias Iteis).

Mais uma vez, pedimos a sua participaco, pois se você acha que o Politreco esta ruim, ajude-o a

meihorar
E bicho, se ligue: Vem al a VII SAPO.

Bruno Assaf- Diretor de Comunicacão

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Venhareaxare
beber Coca-Cola
gelada a apenas

R$ 0,60
VV

•	 na sala de vivencia

do Grêmio(sala 16)

.......... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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o Politreco continua a série: Piadas de Loira

Boato ou Verdade ???

S

11.Por que loiras nao comem banana?
Elas não conseguem achar o zIper.

12.Por que loiras usam batorn verde?
Porque verrnelho significa "Pare".

13.Qual a primeira coisa que urna loira faz logo de
manha?

Vai para casa,

14.0 que significa urna loira assoprando o ouvido de
outra?

Transpiante de cérebro.

15.Quantas loiras são necessánas pra trocar urna
iämpada?

Uma. Ela segura a Iâmpada e o mundo gira ao redor
dela.

16.Por que a loira escalou a parede de vidro?
Pra vcr o que ha' do outro [ado.

17.Por que a loira desistiu de usar a pilula?
Porque a pilula vivia caindo.

18.Se vocé jogar urna loira e uma morena do alto de
urn prédio, qual das

duas chega ao chão primeiro?
A morena. A loira precisa parar pra perguntar corno

ela chega ao chão.

19.Qual a diferenca entre uma loira inteligente e o Pé
Grande?

0 Pc' Grande existe!

20. Como a ioira tentou matar urn passarinho?
Jogando-o da janela.

21. Por que a loira ficou feliz quando tenninou de
montar urn

quebra-cabecas em 6 meses?
Porque na caixa dizia: "De 2 a 4 anos".

22. Como vocé distrai uma loira por varias horas?
Escreva "Leia o outro lado" nos dois lados de urn

papel e de a cia.

23. Por que nao se deve deixar urna loira colocar urna
lampada no soquete?

Porque cia vai quebrar a lampada corn o martelo.

24. -Por que a loira atravessou a ma?
Eu não sei.

-Nern ela sabe...

25. Urna loira e uma morena foram passear no parque.
A morena fala:

-Otha, urn passarinho morto... Quejudiacao!
E a loira, olhando para o ceu:
-Onde, onde?

26. 0 guarda de transito para a loira que estava
trafegando na contramão e

pergunta:
-Posso saber onde a senhorita estava indo?
E a loira:
-Ah, seu guarda, acho que nern you mais... Ti todo

mundo voltando!

27. Como voce sabe que urn fax foi enviado por uma
loira?

0 fax vern corn seio.
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Poetecnicos I j 
I 
I Texto de Broken Ilymem:

Como uma pálida pro1a
MAOS	 Por entre as névoas dessas manhAs

Texto de R. Targa
era o problema que

tinhamos em mãos meu irmAc
e eu do alcançavamos, era alto
demais ela não podia colocar
des - nessa época näo conhecia
a gramática da colocaçao
pronominal para pensar da
maneira correta, quer dizer, da
maneira admitida como certa
para a escrita, ah, deixa pra La -
em cima daquela geladeira

a gente tinha bonequi-
nhos do playmobil depois de
ver tudo que viamos na tev,
tive a infantil - tudo certo, eu
era crianca mesmo - idéia de
jogá-lo - novamente 0 prono-
me, mas desisti de usar da
maneira como pensava, talvez
porque doa meus ouvidos,
talvez por frescura -, para que
os derrubasse, olha ele al de
novo não deu certo, além de
não t6-los, que saco t , o bone-
Co ficou là em dma oportuna-

As mäos que possuem são
horriveis
São invisiveis, mas horriveis e
maldosas.

As rnAos que seguram são frágeis
E são mentirosas acima de tudo.

As mãos que constróem são
crédulas,
Escravas medrosas, porém ágeis.

As mãos que ajudam são fortes
No entanto, inconstantes e
interesseiras

Nenhuma delas se compara as
Mãos que acariciain, as belas
mAos
Mágicas que unem os espiritos

São as mãos que tocam...
Tocam müsica, a mais bela
melodia

Ela está a me tocar
Ha urn frio de suas mAos de seda.

Sonhar e passear nos campos de avelA
Seu perfume e corpo confundem-se
Uma brisa a me acariciar numa tarde azul
Ha urn gostO de lábios moihados.

Quando a noite repousa seus mantos
Percebo seus olhos fixos em mim
Aproximando urn corpo aveludado e
ilurninado
Mariposas escarlates,
Caracóis leite,
Gatos persas cor-de-rosa

"Deus sabe que isto existe?"

"Faz compreender menino,
Deus não é Deus
Mas uma Rainha,
Corn longos cabelos encaracolados-ouro
Olhos ainetisa
E corpo coberto por urn rnanto verde."

Mesmo sem nenhum instrumento. E pela primeira vez Ela sorriu!
E de do denso e longo sorriso

Másica que alegra e tranqUiliza 	 Cai em sonhos...
Todas as coisas. 	 E nunca mais acordei.

mente, palavra que	 Falcon, 16/08/95	 Broken Hymen 09/08/95

desconhecia, meu irmAo
Iembrou que tinha-mos que ter prendido urn barbante nele foi urn sentimento fraternal de raiva que me invadiu,
mas dc estava certo

nosso assunto mudou, ate seria estranho se nAo mudasse, eu ainda não tinha quatro anos e rneu irmAo era
mais novo entretanto, a preocupacão continuou a mesma: consegui-los, maldito pronome, por que será que hoje
estou corn tanta raiva dde? born, hoje estou implicante, veja so esta bolinha no lugar do ponto final, acho melhor
parar urn pouco corn o pignatan (mais urn) e essas chaves? será influéncia dos comentários em pascal?

vamos voltar ao assunto que eu nao quero fazer como o man ray que começa a falar de fotografia e
termina falando da muther que vendeu seus cinqUenta e sete cachorros corn pedigree para se dedicar a poesia
(droga, já fiz)

desisti, mas profetizei para meu irmAo: em alguns anos eu cresço e af you ficar malor que a geladeira dal,
minha mAe pode colocar des, nao resisti, là em dma que eu you pegar e corner quantos chicletes eu quiser

renato targa
??? mecânica
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oPoli-Crôriicas e conte
 conhece,ouviu falar ou

Pequena história do primeiro corn putador feito no Brasil...
(História Real Não Ficcao)

Meados dos anos 70.
Parecia cada vez mais clara a importância da tecnologia eletrônica para o desenvolvimento do pals. Nesse

contexto, surge a necessidade de se construir urn computador brasileiro que pudesse servir de plataforma a uma
utiiiiizaçao mais ampla exigida pela demanda existente

Na Escola Politécnica, urn grupo de trabaiho liderado pelo professor Glenn Langdon, ex-pesquisador da
IBM, encarregou-se de estruturar o projeto no Laboratório de Sistemas Digitais (LSD). Quando o projeto estava
em fase de adequaco e montagem das diversas partes do protótipo, surge a noticia de que a Marinha procurava urn
centro de pesquisa para fazer o computador que equiparia suas fragatas. Tais fragatas haviam sido compradas da
Inglaterra, embora durante as negociacöes houvesse-se descoberto que o custo do computador poderia inviabilizar
o negócio.

Sobre esse fato, conta o professor Edison Fregni; urn dos integrantes do grupo: "Comecou uma discussão
sobre autonornia tecnológica, corn a necessidade de se estimular a execução do projeto de urn computador nacional.
E a Marinha achou que era o momento de materializar esse objetivo - comprariam a fragata sem o computador. Ele
seria construido no Brasil e para isso foi criado urn grupo de trabaiho".

A partir de então, o LSD decidiu candidatar-se a& empreendimento. A Unicamp também passou a mostrar
interesse e, em homenagem a patrocinadora do projeto, batizou-o de Cisne Branco. Ao tomar conhecimento dos
pianos da "concorrente", urn dos pesquisadores comentou: "Sabe de uma coisa? 0 nosso computador é umpalinho
feio que vai acabar virando cisne branco". A brincadeira corn a Unicamp acabou por batizar o projeto do LSD.

Algazarra e muito baruiho... ruidos ensurdecedores chamaram a atençäo do professor Hélio Guerra \Iieira,
ex-reitor da USP, que foi ver o que estava acontecendo.

"Pode parecer urn paralelo tolo, mas era como se vocé estivesse montando urn corpo humano", lembra
Fregni. "Vocé faz o 'coração' e o testa, ye se está ftincionando, e assim ou para as outras partes. Mas chega urn
momento em que são ligados todos os órgãos e ele começa a dar urn sinai do sistema todo funcionando. Esse é urn
momento mágico!". A partir desse relato, pode-se imaginar o que havia acontecido.

Sem perder tempo, o professor Guerra contatou o Diretor da Escola, Dr. Oswaldo Fadigas, grande apoiador
do empreendimento. A alegria contagiou-o de tal forma que, sem perder tempo, ligou para o reitor avisando que a
tJSP ja tinha o primeiro computador brasileiro flincionando. Imediatamente, o reitor avisou o governador Laudo
Natel, que avisou o ministro da Educacäo.

Uma hora mais tarde, o professor Hello Guerra voltou ao IaboratOrio dizendo que a inauguraçAo estava
marcada para o més seguinte. Depois disso, o clima de festa deu ares a depressão pois o servico estava longe de ser
terminado. Mesmo assim, trabathando em horários escalonados (dia e noite), o grupo conseguiu finalizar a tempo
da inauguraçäo e, no mesrno més, o LSD acabou assinando contrato corn o Grupo de Trabaiho Especial (GTE) da
Mannha.(Continua no Poiitreco 248)
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0 CINEMA COMO POESIA

Neste ano o niundo cornemora Os CCffl anos da criaçâo do cinema. E ha motivos de sobra
lara isto: ncnhuma outra arte soubc conviver corn suas tiinitaçOes de forma tao harmoniosa. A
despeito da polérnica sobre suas origens, os fumes vicram para ficar. Particularniente, a união

cinema-poesia é urna das prrncipais responsáveis pela popularizacão da sétima arte. Contudo, essa
união merece ser discutida cm scus resultados. Cornentarci apenas trés recentes casos, que considero

suficientes.
0 primeiro e mais infcliz exemplo é ø flume "o Piano". Seu pretensiosismo chega a ser

irritante. A história dá margem a rnetáfora fãcil, a fotografia maravilhosa e a uin final irregular. E
urn roteiro que dispensa talentos em sua direção. Considerando-se a mediocre discussão entre

significante C significado, tern-se a irnpressäo de que o fume nos faz perder urn tempo valioso.
Já "0 Turista Acidental" mostra todo o brilho do cinema. E urn flume de significaçOcs, desses

para se ter em casa. A poesia que transcorre sua exibição faz o expectador reviver a histOria do firn
para o corneço, de modo que ate a ambiguidade do tItulo ihe e revelada. 0 desempenho excepcional
dos atores exalta, de forma inigualável, a magistral direção de Lawrence Kasdan.

"A Dupla Vida de Véronique" é inacessIvel ao leigo em filosofia. Nunca urn diretor mostrou
de forma tao dircta, e por isso tao corajosa, a sua visâo da metafisica. Para Kieslowski, Véronique
é o Ser, que evolui de fonna muito surprecndente, mas em consonãncia corn as 61timas teorias
fllosóficas. 0 Otirno desempenho de Irene Jacob garantiu a rcpercussão dessa amostra de flume-

pocsia.
o cinema rcserva a peculiaridade de unir, ein sua cstrutura, a função comunicativa. Talvcz

por isso seja a forma de arte mais popular e universalinente aceita. 0 que o mundo espera, entretanto,
C quc o êxtase cinematográfico deixe de depender da literatura ou de gênios coino Welles, Hitchcock,
Louis Matte, Glauber Rocha e tantos outros. 0 cinema é, acirna de tudo, inuito recente e ainda
prccisa buscar seu carninho deflnitivo.

Luis Fernando Oga
4° necairónica
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Nesta sernana e no inIcio da seinana que vem a Central de Estágios
programou urn ciclo de palestras e ofertas de estágios/prograrnas de trainees.
Essa prograrnação visa a integração do politécnico no mercado de trabaiho e se
realizard nos dias 24 e 25 e de 29 a 31 de agosto no auditOrio da Engenharia
de Minas. Segue abaixo tabela dos eventos.

Ia 24	 12:00	 Gessy Lever	 Trainees
Formandos 95

ia 25	 12:00	 McKinsey ( Banco	 Trainees
Forinandos 95

ia 30

Kellog's	 Trainees
Mecânica, Naval
Produção e Quirnica

ia 29	 12: 00

11:30	 Palestra c/ Amaral
Gurcjel

(Anfiteatro Mec.)

Ia 31	 12:00	 Passarolli Consultore 	 EstagiIrios e Trainees
(Alcoa, Coca-Cola e	 Do 3 ao 1 , ano

outros

Obs : Todas as palestras acirna serão realizadas no Auditório da Minas.
(exceto a do Amaral Gurgel)

Temos tarnbérn preparado para o dia 30, 11:30, provaveirnente no Anfiteatro
da Mecânica, a palestra corn o politácnico Amaral Gurgel, que falarä do suas
experiências na Indüstria Autoniobilistica, debatendo tainbéin sobre a livre
iniciativa no Brasil.

Para terminar, vale lombrar para qucin ainda no se Inscreveu, que o
cadastro para a Central do Estáqios ainda ostá a sua disposição no Grêrnio
Politécnico. Esse cadastro está sendo enviado, quando requisitado, a Consultorias
de Recursos Hurnanos e a Einpresas que estäo contratando Estagiários e Trainees..

Ate o prOxirno Politreco,
Roberto Borges do Läzari
Dirctor da Central do Estgios
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_ internal Affairs

V/t/EMC/A

A vivência começa o segundo sernestre corn o pé direito. Foram muitas mudanças desde
o mês de juiho (férias virtuais). Começamos corn limpeza e pintura da sala 16, deixando
intocadas as pinturas, para evitar estragos.
A sala 15 também nio foi esquecida, sendo reformada e repintada. As novas divisórias
colocadas impressionam quem entra. Ate parece que o trabaiho é sério. E o pior é que é
mesmo!!! Todo o espaco está otimizado e tivemos condiçOes de voltar a fazer o que
fazIamos quando tInhamos a sala 65 (antes de juiho no havia como trabaihar sem
rnontoeira ou bagunca).
Voltando a Sala 16, temos de lembrar principalmente da major aquisicão que o Grêmio
conseguiu para os alunos neste ano: uma máquina de latas de Coca Cola e outros
refrigerantes da marca. As latas est.äo sendo vendidas a preco praticamente de custo (R$
0,60). A idéia foi muito bern aceita por todos os alunos que frequentam a sala. Vendernos
cerca de 150 a 200 latas por dia, chegando a urn pico de 300 fichas no dia da promocão
relâmpago (18/08 - 6 feira), quando vendemos a lata a R$ 0,50!!!
Nossa salmha de estar, interna a 16, agora conta corn TV, quase sempre sintonizada na
MTV, e já conquistou o sono de nossos alunos. Também, nada meihor que TV, sofa e
Coca Cola geladinha.
Por falar em sofa, as almofadonas foram reencapadas. Vai rolar o Torneio de Sinuca,
cujas inscriçOes vIo so ate 1 1 de setembro, corn a Léja, na sala 16.
Enfirn, temos tanto para mostrar, que so conferindo pessoalmente (ou espiritualmente,
no caso do Erasmus), para acreditar.
Mais informaçOes sobre o Torneio, na sala 16.
Tern mais por vir. Aguardem.

Mario Cilento tieto - Diretor de Vitsê,ncia

ESCREVA PlO POLITRECO
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TEM GENTE QUE DEVEHIA MUDAR MAS QUE NAO

MUDA NADA NUNCA ( PORTANTO E BURRA, OU ESTA

MAL INTENCIONADA OU AMBOS)

RESPOSTA AO ALUNO RENATO RODRiGUES PARTE 1

F corn muita honra quc voRo a cscrcvcr para o Politrcco, vcicuo Clue 1)raticalllcntc CU Vi nascer quando

Cu cia calouro c do qual Cu participci alivaniclite.

lnFclizineiiic, o motivo pelo qual cscrcvo riio é dc alegria, mas (IC rcpulsa C para csclarcccr a coniunidadc
pohtcciiica SObFC alguinas acusaçoCs C ilacocs flilsas, i)ioleridas pclo rckrido aluno, no Pohtrcco passado.

Para qUCIU nao sabc, cssc aluno fii 1)irctou-Tcsourciro da cstIo pasSada (10 (Irémlo Politecuico,
cntidadc pela qual tcnlio giandc aprcço e orgitiho de tcr participado corno dirctor por duas gestOcs c corno

colaboradoi ale hoie

lais csckirccirncntos visani n'io dci endcr rnrnha honra pcssoal, pois, para isso, é niais qUC sulicicntc a
minlia vida de mais (IC dcz aiios estudando C irabaihando aqul iia Poll, a qual a quase toialidadc das pessoas qUC
mc conhecern rcconhcccrn C aprovam' Mas para defender c prcscrvar o ideal, o projeto, a grande idéla que é o

Cur" 111 1 10 	 Poll ( curso pre'-vestibular gratuilo okruido pdo Grcmio Politccrmo dcsdc 1987) c o imcnso

tiabaiho ale ho1e neic C P01 dc dcscnvolvido, do quai so tenho motivos para tambem orguihar-me (modéstia a

Pill IC). Sc iiao, vcjarnos:

I . Qiiando liii convidado para assunur a 1611çao ilc professor-cooldciiador do Cursinho da Poll, cm juiho de

1989,  o (iiémio tinlia, na pratica, perdido 0 controle do liuxo de FCCUFSOS relcientes a vcnda de material didático

aos alunos, o Clue Ioi plcnamcntc reslabelecido graças a total ccntraIizacio desses recursos (quc cslavani

espaihados por varias conias potipanca cm nome do antigo coordcnadoi), cm uma conta bancária Onica- clue

SCIUf)IC existiti para csle tim, C qc era colijunta corn a Dircioria da Poll, c corn o comprornisso , cumprido ii
ri sca ale . 1 quc toda a administracao hcaria 1)01 conta C responsabilidade do Grérnio Po!itécnico, através
do(s) dirctor(cs) (Ia area e (IC funcionario(s) diretanienic subordinado i 1)irctoria do Grémlo
2. Na época, o cursinlio da Poll ja atendia it 300 alunos (ocupava duas salas da Civil), rnas scm nenhurna inira-
estrulura: nao havia corpo dc funcionários c ncni sequer urna sccrciaria! 1-Io1c, aléin de urna sccrctaria ( montada
nurn cspaço ccdido pclo C. LC.), razoavclrncnte equipada, possui umd cquipc dc cerca de 10 colaboradores!

I nhrc rnoml ores (vigias), pcssoal (IC sccrctaria c administraiivo, além (Ic 23 prolcssorcs

3. A situaçao tinancciia do cursiuho era critica, Coin apenas duas cntidadcs quC Iiwaiii doacocs (Fundacão
Salvador Arena e Logos E.ngcnliaria) ('omcçou-sc enLo urn iritcuso trabaiho de I)rossionahizacao e divulgaco

do cursinho, upoiado nurn trabaiho pcdagogico s6-10 e eliciente, quc rcsuliou na atual iotal indcpcndéncia

ccorionuca do ('ursinho da Poll, Clue riao rcccbc- c nern nunca reccbcu- verbas da Poll, da USP, ou mesmo do
(réniio

4 () material diclatico utilizado era dcs1tua11z4id0 c comprado scm recibos, (di cnlio trocado, já cm 1990, pclo
mateiial didático do Anglo- Vestibularcs, siipcnor cm qualidade, vendi(lo ao Grémio corn 45% dc desconto (ate

hojc) c ludo icgularizado através dc um conhrato (IC convcnio eutre o Anglo c o GrCrnio PolitCcnico,
5. Nosso 111(11cc (Ic apiovaçao na L I SP saltou de cCrca de 10% cm 1989 (indice semclhante aos dos cursinhos
concrciais), para quase 30°/a no vestibular dcstc ano, U que C cxccpcionaP,
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6. 0 processo de seleçäo para admisso dos novos alunos foi aperfeicoado enormernente: antes, os candidatos
apenas retiravam uma ficha-questionário, faziam o depósito da taxa no banco e voltavam para se inscrever corn
várias cópias dc docunientos scm rnaiorcs comprovaçOes. Hoje, o candidato adquire urn Manual (corn mais de
20 páginas), no qual consta todas as informacOes c o regulamento do concurso, quc agora é realizado cmduas
fases: a P é uma prova teste de conhecimcntos gerais (corrigida por leitura óptica) e a 2' fase é a selecão SOcio-
Econômica, realizada através de urn questionário (conposto de oitenta perguntas), cópia de vános documentos
aconipanhados dos originals e de uma entrevista. 0 atual processo de selecao, mesmo estando longe do ideal, é
muito superior ao que era realizado: scm comprovaçäo dos documentos, sem entrevista e corn a prova sendo

corrigida a mao;
7. 0 niimero de candidatos por ano, que tentam urna vaga no Cursinho da Poli, saltou de 1.905, para 10.220

em 1994;
8. Finalmente, a partir de urna proposta minha, feita emjulho de 1994, aceita pelo Grêmio Politécnico; e corn
minha participacão na nova Coordenacão do cursinho- foi implantado este ano o curso Extensivo Final de
Semana, (corn aulas so de sábados em periodo integral), corn 260 vagas, para atender ao grande ntimero de
estudarites interessados em fazcr o Cursinho da Poll mas que por vários rnotivos não tern condicOes de
frequentar as aulas a noite: por trabaiharem e estudarem a noite (fazendo 30 colegial), ou por inovarern e/ou

trabaiharern muito longe da Cidade Univcrsitária ou por trabaiharem em horário incompativel corn as aulas.
Curso este que está indo muito bern, mas poderia ser ainda mellior se as aulas fossem aqui na Poll, e não no
prédio da Faculdade de Letras- muito distante da secretaria do cursinho, que é na Civil.

Tudo isso, cu, evidentemente, não consegui sozinho; mas gracas a colaboraçào das gestôes do Grêrnio
(principalmente de seus presidentes), dois colegas professores do cursinho, em especial do professor Ikeda
(Dadão), dos funcioná.rios, dos alunos do cursinho, do Anglo e da Poli (apesar dos problemas).

Poderia enumerar inümeras outras realizacOes, porérn destaquei as mais importantes no meu entender.
Quanto a resposta as acusaçöes propriamente ditas - ficarn para a 2' parte deste artigo, que espero seja

publicado no próximo Politreco, urna vez que nAo qucro cansar os leitores e nern ferir o espirito do Politreco,
clue é de ser urn boletim de leitura rápida e leve (e divertida, se possivel).

Atélã!

Americo Bello Neto, e engenheiro elétrico formado pcla EPUSP; foi Diretor doGrémio Politécnico (83/84 c 84/
85); foi coordenador Onico do Cursinho da Poll dejuiho de 1989 e agosto de 194 e atualmente é rnembro da
equipe de coordcnaçao do Cursinho da Poll, do qual é professor desdc marco de 1989.

I Campeonato aberto de Sinuca do
Gremio Politecnico

Incripes e informaçöes na sala 16 ate
lo de Setembro
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f.r.x5f"vis -0 Retomo
Erasmus fAIA

Voltei, meus caros amigos, após minhas férias extra-planetares. Fez muito frio; na
realidade, chegarain as Eras Glaciais (YMC Ages).

Minhas noticias são acalentadoras Para os flAO praticantes que desejam inciar-se nas artes
da magia. 0 jogo Magic The Gathering foi lancado em português, pela Devir Editora. Agora,
todos poderAo lançar suas Fireballs  em quaisquer cnaturas que vierem ao seu encalço.

Outra novidade além das barreiras atôrnicas: encontrei-me no piano astral corn Marilyn
Monroe, e ela me confidenciou que a razäo de sua morte não foi John Fitzgerald Kennedy, mas é
que ela foi esnobada por sua paixão secreta: Winston Churchill. Winny me disse, mais tarde,
quando o encontrei, que ele não a esnobou; o que aconteceu foi que ele disse Para ela que quena
fazer corn ela o que os EUA fizeram corn o Japão (P'dê-1a), e ela pensou que ele quena era matá-

la.
Finalmente, gostana de enviar mais manas para vocés, e dizer que não ha muiher como a

Sorceress Queen, criatura negra que torna a cnatura alvo em uina cnatura 0/2, e se não te ajuda a
matar, pelo menos evita que você mona. Oh, minha adorada Rainha Feiticeira, que o aroma dos
pântanos penetre em suas entranhas e que vocé me agracie corn sua incrIvel habiidade. You
tapá-la ate o fim dos meus dias e serei o Macho Man que vocé procura.

eRc3m4Js the tirte(ess

Erasmus the Tideless adora o Village People

I cannapoti,
Yi	 Pi4i	 c

PADADVA-, C/o D A r92YA"

UJJ(U

/W/i I M
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DE ONDE VIEMOS

Gostaria de nao me estender excessivarnente no assunto "0 que é a SAPO"; você que é veteranojá deve ter se
dcparado corn urna bruta confusão no coreto da Civil na época	 de scternbro, mais ou menos; ou, sendo bixo,
deve ter lido o VOX POPOLI no 	 ••• iniclo do ano, de cabo a rabo, e ter
descobcrto não so o que e SAPO,mas tambem o que e Festa Junina e Corso
No entanto, sei que os cákulos e 	 • resmats da vidajá te consumiram (no born
sentido, claro), e você tern pensado 	 mass em vetores e denvadas que qualquer
coisa, então you tentar rcfrcscar sua	 mernoria
Anualmente, o Grêmio organiza uma	 -	 -. sernana de eventos culturais e artisticos,
chamada Semana de Arte da Poli (ou I J	 -	 SAPO, para quem gosta de siglas)
Durante toda uma semana, artistas das	 /	 mais diversas areas convergem (ahl.
pcnsou que não usaria Cãlculo 4 para 	 '	 nada!) para os prédios da Poli, onde
realizam amostras de seus trabaihos, dão palestras, 	 enfim, compartilharn conosco urn
pouco de algo alhcio ao nosso ambiente acadCinico.

Talvcz pareca quc este artigo tern pouca coeréncia. Mas eu tenho minhas razöes: acabou de dar pau várias vezes
nesse micro e cu perdi várias vezes aquilo que escrevia. Mas deixe para Ia. Varnos voltar a nossa conversinha.

Acho quc vocC deve estar pensando que eu quero aliciar mais coordenadores para a SAPO, que vão ter que sair
por al trabaihando que nem maluco, cnto, pô, que artigo chato, deixa cu pular, quero ver logo as piadas de
loiras e ver se tern Erasmos nesse politreco.
Se pensou assirn, está redondamente errado. VocC deve ter coisa mais interessante para fazer além de:
• COHEQ AS FAMOSAS 7i22A5 PA QUA Pi2u562P COM OS our2.OS

C002DE1J(:\P0ES,
•	 EJruPi2-5E PE POCES E S\POS EQUIVALEL\irES A05 PA hA 005 OcES

Pu2wrE AS 2EUJi6E5 PC cO0ErJP1c0,
•	 CL\Ifl2P2 EM C0J(AO COtA AZ7167AS FAMOSOS C OUVi2. PELES QUE SEtVrEfri

t'JVE3A PC VOCE PoQ ESrAZ FA2EI'JPO POU,
•	 OUV1Z A 5GM5UALCiONAL IZiSAPA 00 FEU7A,
• 5E2. 13EiADO PC 5u2czE5A ELO RE1\JPriJ44o,
•	 CO4CCE2. rOI2AS AS MuL4EES 3OL'iirAS PA (Ac?, C FA2E(2. OS t-1EWO2E5

AMi05 QUE VOCE 3AMA6 rE2I VA ViPA, E1Jr2C os coopE(JAoozEs;
C0L02iAPO2ES, Pi2ErOiZE5 oo 62bAiO, AzriSrAS C c'O&co EM 6E2AL,

•	 COM rOPAS ESSAS MuL.4C2E5,
•	 FA2E2 c'A2rE PA frlAiS 1'J662E 6ALezA PC LEI'JPAS VIVAS PA POL, OS

SEI'JSACiOL'JAiS (AJ7105 C002PE1JAPOZE6 S COL Or2f)POt2.ES, EJfl2E 05 QUAIS
F6U21AM: Pi2P3A 6ZUiLOG206, ?LItVIO, tUALPA, Y0QUilVO (LASQUir(A (sJfO
?A211CIPOU), REM2O, REI\JArO T0U?E2A air3A, REL\JAr1L'J1 .- 0, çdo, MPMA LVi2A
(?JEXUS), ALI3E27-0, 05?iAJo, FELPA, PuA2PO UAC01362 1 LAMA, MP2LELO biAS,
HiKY, YuM, R0Pr2JO 'iQUEirA IA0, HAIZIO, AZLE1, S 6556 A1'.JO, 3A rEtAOS 1\JO-
VA5 LEt\JPAS EM A5CEM5/0: .iALrE2 4 0 cAvALiA, 6 FE2I'JAJDO, 0 HO('JTE1ZO.
TOPOS 55565 C0JSEUi2PM fr16L44O2E5 COLOCACÔES 5OCIA6 S PESSOAiS, C
r0iA2PM-5E PCSSOAS MCL14OrE5 00 QUE 62AM A1JrES. -

Sc algurna das opcOes acima te deixou satisfeito, dê uma passadinha na mais farnosa sala 15 do prédio do Biénio,
e faic corn urn dos coordenadores: Walter, Renatinho, Felpa ou Monteiro. Sc no, aguarde. Esse artigo deve ser
o prinleiro de urna série que vai Ievá-Ios as profundezas da Sapo. Vou contar urn pouco sobre as anteriores e
como essa agora está indo. Não percarn no próximo politreco.



*	 POLFFRFICO No. 248	 25 dcAgostodc 1995	 (13) *

• I t12caflUia16
CApImEo I - A H.O.M.E.M. E 0 HOMEM

0 QUEEA II.0.M.E.M. ???
A H.O.M.E.M. (Honrada Organizacao Mundial dos Especialistas em Muiheres) é uma Organizaçào sem

fins lucrativos, apenas informativos. Ela foi criada corn o intuito de haver urn maior intercãmbiO de informacOes
entre seus associados, visto que as informacOes que se tern sobre as muiheres säo muito diflisas e incertas.

Esta publicacão tern corno meta tornar-se urn ponto de consulta para qualquer problema ou düvida que haja
a respeito da arte de se conhecer a psicologia, hábitos, preferéncias, meihores posiçôes, enfim, tudo que
concerne a respeito das muiheres.

0 MEM8RO DA H.O.M.E.M. NO MUNDO

Aqueles homens que tornam-se "OBJETO" jamais podem tornar-se urn "M E M B R 0" da H.O.M.E.M.

Entretanto, temos que convir que urn "M E M B R 0" desta luminosa organizaçäo é urn "HOMEM COM
OBJETO",afinal,se assim não o fosse nao poderia ser urn M E M B R 0 da H.O.M.E.M.

Em realidade, o que as muiheres realmente anelani não é urn "HOMEM OBJETO", mas sim o "OBJETO
DO HOMEM",o que é deveras natural, coisa que deveria ser incentivada.

Deus (GLASH) criou o OBJETO DO HOMEM para que ele emulasse a sua própria imagem. o OBJETO
DO HOMEM foi cr1 jido para a gloria da espécie humana. 0 OBJETO DO HOMEM foi erguido para que
preenchesse o "VAZIO INTERIOR DAS MUL1-IERES".

Pior que urn HOMEM OBJETO so mesmo urn "FIOMEM ABJETO". Este ultimo é o tipo quejamais leu o
"MANUAL DE INTR0DuçA0 SEXUAL" dos INTELECTUAIS DE ALCOVA da H.O.M.E.M.

0 MEMBRO da H.O.M.E.M. é assim mesmo: entrão, intrometido.

Em geral corn tendência de esquerda, pode também ser de direita, so não pode ser de centro, nem ser mole.

0 MEMBRO tern que ser duräo, as vezes urn tanto escorregadio, mas sempre firme em seus
posicionamentos.

Extremaniente sensivel ao vai-e-vem dos acontecimentos, sabe vestir a camisa quando e por uma boa
causa.

Isso porque a H.O.M.E.M. é urn ORGAO muito atuante, que vai flindo nos relacionamentos e nao mija pra
trás quando a situaçâo esquenta.

Sernpre lea!, jamais ataca pela retaguarda, sabe lutar frente-a-frente, ate o final.
(1)
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CApITulo II - 0 qu E E MU[HER

11.1) DcfrniçAo religiosa
Mulhcr, na conccpção original do Criador, naqucic dia cm quc Elc acordou inspirado, scria uma

mistura da Kelly Lcl3rock corn a Daryl Hannah acrcsccntando-sc urn fator Cindy Crawford. 0 rcsto ó
ludo cópia malfcita.

11.2) Definição cientifica
Sao seres basicamente compostos de Seios, Coxas e Bundas. Ha noticias (nao confirmadas), de que já

forarn avistados alguns espécimes quc tinham cérebro. Haverá, por parte da H.O.M.E.M,, uma profunda
irivcstigacAo para provar a veracidade de tao estupefante e alarmante fato.

Estes seres tern urn tremcndo medo de baratas, segundo os estudos da
H.O.M.E.M, e além de ser muito sensivel, consta tambem que o sangue da barata
assemeiha-se ao da rnuthcr.

11.3) Algumas dctiniçöes c princIpios sobre a muiher
Para entendé-las, faz-se necessário o conhecimento de alguns principios enunciados pot prolificos

pcnsadores da alma feminina como Jesse Valadão, Rambo, Don Juan e outros.

Vcjarn que para enterider esses seres imprevisIveis chamados "muiher", so poderia set decifrado corn a
ajuda de uma elas. No caso a minüscula pensadora Gloria Steinen:

"(lina mu/her scm ian Iioimiem COilk) urn peixe sem lana bicic/eta"

As mulhcres,principalrncnte as do passado,ainda conseguiam emular(I) alguma inteligência, como
podcmos notar pclas opiniôes da Madame Anne Louise Germaine de Stael,nascida cm 1766:
(1) Como clas uão tern, tentam fazer parccer que tern.

"Aleero-ine per hay ser 1-lerne1n, iii qije sende-o lena de me casar cern uina niniher"

Ate os livros sagrados falam das ditas cujas. Nas palavras de Sharp, referindo-se ao Alcorão:

"No principio, Ala tomou uina maca, urn hrio, unla roia,uma scrpcn(c, urn
pouco dc mci, tima fruta do Mar Mono, c urn punhado dc argila. Quando olhou para

o ainalgama -cra unia un,il,cr"

Mas C na Biblia que vamos encontrar a meihor definicão do que seja a muiher. São Paulo em suas epistolas
aos Corintios (Timào'Timão!), no capitulo ii, versiculo 7,outorga:

"A muiher é a gloria do VAR 0"

Complcrncntando, corn o pensaniento indesviãve! de H.L.Mcncken, que liquida corn esta polCrnica:

"So ha urna coisa iia qual homens e muiheres concordarn: Ncnhurn deles conlia em mulhcrcs..."

Mas não rcsisto a tcntacão de fazer urna 61tima citacão neste levantamento histôrico, quc imputo a Oscar
Wilde:

"As muiheres nos amam por nossos defeitos. Sc os tivermos em boa quantidadc,clas nos perdoarão
tudo, ate mesmo nossos gigaiitcscos intelectos"

(2)
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